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Apresentação

Esta publicação contém informações geradas por vários trabalhos de pesqui-
sa realizados pela Embrapa e outras instituições de ensino e de pesquisa. 
Aborda as alternativas e os benefícios do consórcio de gramíneas com soja 
no Cerrado. Na integração lavoura-pastagem (ILP), esse consórcio é uma 
prática usual e tem por finalidade antecipar o estabelecimento do pasto e a 
produção de palhada para o sistema de plantio direto das lavouras de grãos. 

A sobressemeadura de capins em soja é uma prática que facilita a intro-
dução e a diversificação de gramíneas forrageiras como plantas de cobertura 
em lavouras no Cerrado. Além disso, é uma alternativa para recuperação/
renovação de pastagens e também produção de forragem para alimentação 
animal no período da seca, aumentando os teores de carbono no solo e pro-
movendo maior ciclagem de nutrientes e maior eficiência de uso de nutrientes 
por unidade de produto, maior atividade biológica, redução da incidência de 
plantas daninhas e controle de algumas doenças da soja. O uso da cultu-
ra da soja para recuperar a produtividade de pastagens degradadas é uma 
opção interessante para expansão de áreas de produção de grãos e carne, 
sem desmatar novas áreas e possibilita a mitigação da emissão de gases de 
efeito estufa. Portanto, a expectativa é de que adoção da sobressemeadura 
de capins em soja contribua para a adoção de ILP pelos produtores e resulte 
em melhorias significativas na sustentabilidade socioeconômica e ambiental 
de suas propriedades e das regiões de influência de suas fazendas.

Sebastião Pedro da Silva Neto
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Introdução

A integração lavoura-pecuária (ILP) consiste na implantação de diferentes sis-
temas produtivos de grãos, fibras, carne, leite, agroenergia e outros, na mes-
ma área, em plantio consorciado, sequencial ou rotacional (Macedo, 2009). 
Dentro da fazenda, o uso da terra é alternado, no tempo e no espaço, entre 
lavoura e pecuária. O interesse nesse modelo de exploração da propriedade 
agrícola apoia-se nos benefícios que podem ser auferidos pelo sinergismo 
potencial entre pastagens e culturas anuais (Anghinoni et al., 2018). Nesse 
sentido, o planejamento tempo-espaço deve contemplar a diversificação de 
espécies vegetais, rotações e consórcios para aumentar o sinergismo en-
tre os componentes do sistema. Entre esses benefícios, destacam-se: (a) 
aumento de matéria orgânica do solo (Sant-anna et al., 2016; Sato et al., 
2019); (b) maior ciclagem nutrientes (Santos et al., 2012; Dias et al., 2020) ; 
(c) maior eficiência de uso de nutrientes(Sousa et al., 2016; Deiss et al., 
2016; Martins et al., 2018); (d) quebra de ciclo de doenças (Costa; Rava, 
2003), insetos pragas e plantas daninhas (Ikeda et al., 2007; Pacheco et al., 
2009); (e) redução de riscos econômicos pela diversificação de atividades;  
(f) redução de custo na recuperação/renovação de pastagens em processo 
de degradação (Vilela et al., 2011); e (g) mitigação da emissão de gases de 
efeito estufa (Sato et al., 2019). 

No Cerrado, existem vários sistemas de ILP, que são modulados de acordo 
com o perfil e os objetivos da fazenda. Além disso, essas diferenças nos siste-
mas se devem às peculiaridades regionais e da fazenda, como: condições de 
clima e de solo, infraestrutura, experiência do produtor e tecnologia disponí-
vel. Nesse bioma, três modalidades de integração lavoura-pecuária se desta-
cam (Vilela et al., 2011; Vilela et al., 2017; Pedreira et al., 2018): (1) fazendas 
de pecuária em que a introdução de culturas de grãos em áreas de pastagens 
tem por objetivo recuperar a produtividade dos pastos com custos meno-
res (amortização dos custos de recuperação por meio da venda dos grãos);  
(2) fazendas especializadas em lavouras de grãos que adotam as gramíneas 
forrageiras para melhorar a cobertura de solo para o sistema de plantio direto 
e, na entressafra, podem, quando desejado, utilizar a forragem produzida 
na alimentação de bovinos; e (3) fazendas que, sistematicamente, adotam a 
rotação de pasto e lavoura para intensificar o uso da terra e se beneficiar do 
sinergismo entre as duas atividades.
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As interações positivas que podem ser verificadas entre os componentes 
lavoura e pecuária explicam, por sua vez, os ganhos em produtividade de 
grãos e carne nesses sistemas mistos (Martha Jr. et al., 2006; Vilela et al., 
2008). Ademais, esses ganhos em produtividade, pelo seu efeito poupa-terra 
(Martha Jr. et al., 2011), reduzem potencialmente a pressão para a abertu-
ra de novas áreas de vegetação nativa nos Biomas Cerrado e Amazônia e 
minimizam a competição pelo uso da terra entre produção de alimento e de 
biocombustíveis.

Consórcio de gramíneas forrageiras com soja

Na ILP, o consórcio de gramíneas forrageiras com culturas anuais é uma 
prática usual e tem por finalidade antecipar o estabelecimento do pasto e a 
produção de palhada para o sistema de plantio direto das lavouras de grãos. 
As principais alternativas para estabelecer esse consórcio são: (a) mistura 
das sementes de gramíneas forrageiras com adubo a ser distribuído na linha 
de semeadura das culturas de grãos; (b) semente de capim a lanço, na su-
perfície do terreno, antes da semeadura da cultura de grãos ou adaptando 
semeadoras disponível na fazenda, ou comprando no mercado. Além disso, 
o uso de aviões agrícolas também é uma opção que tem sido adotada pelos 
produtores. 

No Cerrado, os primeiros estudos com consórcio de gramíneas forragei-
ras semeadas na entre linha da soja foram realizados por Kluthcouski et 
al. (2000). De acordo com os resultados de Kluthcouski e Aidar (2003) as 
reduções na produtividade de grãos de soja em consórcio com Urochloa  
brizantha cv. Marandu variaram entre 6% e 74% em relação ao cultivo sol-
teiro. Os maiores rendimentos foram obtidos quando o capim-marandu foi 
controlado com subdoses de herbicida haloxyfop-methyl. No entanto, resul-
tados obtidos por Machado et al. (2007), com a aplicação de subdoses de 
herbicida, sinalizaram para a redução de apenas 8% no rendimento de grãos 
de soja semeada simultaneamente com Urochloa brizantha cv. Marandu.  
A competição da gramínea foi mínima quando a soja foi consorciada com for-
rageiras de pequeno porte e crescimento inicial lento, como o capim-massai 
(Machado; Weismann, 2007). Em outro estudo de consórcio de soja com 
diferentes forrageiras, embora não apresentando significância estatística, a 



11Consórcio de soja com gramíneas forrageiras tropicais no Cerrado...

redução no rendimento de soja em consórcio com o capim-massai foi de 16% 
(Machado et al., 2009). Machado et al. (2017) avaliaram, durante dois anos, 
duas épocas de semeadura de diferentes forrageiras nas entre linhas da cul-
tura da soja. Nos consórcios, as forrageiras foram semeadas 21 e 14 dias de-
pois da emergência da soja. Nesse estudo, o consórcio de soja com capim fa-
voreceu a supressão das plantas invasoras e, em razão do baixo potencial de 
competição, o capim BRS Tamani (Magathyrsus maximus, Syn. Panicum ma-
ximum) foi considerado, para condições edafoclimáticas de Dourados, MS, o 
mais adequado para essa modalidade de consórcio. Contudo, em razão dos 
altos custos de produção de soja, até mesmo pequenas reduções na produ-
tividade (entre 2% e 17%) podem comprometer a adoção dessa prática pelos 
produtores e a sustentabilidade econômica destes (Machado et al., 2007; 
Machado et al., 2017).

Em razão da falta de máquinas adequadas para semeadura simultâneas de 
culturas de grãos e capim, a prática de misturar sementes da forrageiras do 
gênero Urochloa com fertilizantes foi usada na recuperação de pastagens 
degradadas. Essa mistura era aplicada no sulco de semeadura da cultura de 
grãos de interesse; foi muito usada na recuperação de pastagens degradada 
com a cultura de arroz de sequeiro, como por exemplo o Sistema Barreirão 
(Oliveira; Yokoyama, 2003). Nesse sistema, para retardar a emergência e 
minimizar a competição com a cultura de arroz, a mistura de sementes do ca-
pim-marandu com o fertilizante foi depositada abaixo das sementes de soja, 
a 8 cm de profundidade. Crusciol et al. (2012), usou essa prática para avaliar 
a produção de grãos com diferentes cultivares de soja consorciadas com 
Urochloa brizantha cv. Marandu. De acordo com esse estudo, quanto mais 
precoce a variedade soja, maior foi a produção de forragem. 

Sobressemeadura de gramíneas 
forrageiras em soja

A introdução do capim no final do ciclo da soja é uma das alternativas promis-
sora para estabelecimento de pasto com esta cultura porque não compete 
com a produção de grãos e permite o estabelecimento de pastagem para 
alimentação animal no período da seca (Dias et al., 2020). Além disso, produz 
forragem para alimentação do rebanho durante a estação da seca e palha 
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para o sistema plantio direto (Crusciol et al., 2012; Dias et al., 2020). O maior 
aporte de palha e a maior cobertura solo são muito importantes para o mane-
jo integrado de plantas daninhas (Pacheco et al., 2009). Portanto, para pro-
dução de massa de forragem de duplo propósito, o manejo do pastejo deve 
considerar a produção de palhada para o sistema plantio direto, evitando a 
remoção excessiva da forragem acumulada na entressafra (Carvalho et al., 
2018). Ademais, é uma alternativa à safrinha de milho, sobretudo para aque-
las regiões em que as condições climáticas não permitem o segundo cultivo 
de verão. Para as regiões em que a sucessão soja-milho é uma prática usual 
e contínua – monocultivo soja-safrinha de milho – a sobressemeadura de 
capim em soja é uma alternativa viável e robusta para diversificação de culti-
vos – produção de forragem para alimentação de bovinos na entressafra – e 
melhoria das propriedades químicas, físicas e biológicas do solo (Vilela et al., 
2017; Anghinoni et al., 2018). A sobressemeadura de gramíneas forrageiras 
em soja proporciona melhor cobertura de solo, maior ciclagem de nutrientes 
e maior produção de soja do que a sucessão soja-milho (Muniz et al., 2021)

No Cerrado, o primeiro estudo sobre sobressemeadura foi realizado por 
Kornelius et al. (1987). Depois desse estudo, em 2005, Pacheco et al. (2009) 
avaliaram o estabelecimento plantas de cobertura em sobressemeadura a 
lanço na cultura da soja em R7 e verificaram que as braquiárias (U. brizantha 
cv. Marandu, U. decumbens e U. ruziziensis) foram mais eficientes para pro-
dução de massa seca e controle de plantas daninhas. E, também com o ob-
jetivo de produção de palhada para as condições de Tocantins, Andrade et al. 
(2017) avaliaram o consórcio de sobressemeadura a lanço de quatro forragei-
ras perenes, no estádio fenológico R5. Em duas safras agrícolas (2013/2014 
e 2014/2015), demonstraram que o capim-mombaça foi o mais produtivo (9,5 
t/ha de MS de palha) na comparação com as forrageiras Urochloa ruziziensis 
(6,5 kg/ha de MS); U. brizantha cv. Marandu (5,8 t/ha de MS); e Panicum ma-
ximum cv. Massai (5,8 t/ha de MS). A produtividade da soja sobre palhada de 
capim-mombaça foi 18,4% maior (600 kg/ha de grãos).

De acordo com Altmann (2010), as primeiras validações em fazenda com 
sobressemeadura de Urochloa ruziziensis (Syn. Brachiaria ruziziensis em 
soja, por meio de aviões agrícolas, foram realizadas na Fazenda Pamplona, 
Cristalina, GO. Com base nessas experiências, esse autor recomendou o es-
tádio fenológico de desenvolvimento da soja, R5.2 (granação de 11% a 25%), 
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como referência para sobressemeadura de Urochloa ruziziensis em soja e 
como estádios extremos, R5.4 (50% a 75% de grãos cheios) e R6 (grão cheio 
ou completo em um dos quatro nós superiores na haste principal).

De acordo com Borghi et al. (2017), sobressemeadura a lanço de gramíneas 
forrageiras em soja deve ser realizada entre os estádios fenológicos, escala 
de Fehr e Caviness (1977), R5 (início de enchimento de grãos) e R7 (início 
da maturação). Na sobressemeadura a lanço, sem incorporação, as semen-
tes dos capins ficam expostas às condições menos favoráveis para germi-
nar: umidade e temperatura do solo e ataques de insetos praga (Andrade et 
al. (2017). Diante disso, é importante considerar as condições favoráveis de 
umidade e temperatura e o estádio adequado da soja para sobressemeadura 
das forrageiras, em decorrência da folha senescente da soja contribuir como 
proteção para as sementes (Figura 1). 
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Figura 1. Germinação de sementes 
de forrageiras do gênero Urochloa 
e Megathyrsus depois da sobres- 
semeadura a lanço em soja, está-
dio fenológico R6-R7.



14 DOCUMENTOS 393

Além das condições climáticas no período de semeadura, o sucesso no esta-
belecimento da forrageira por meio da sobressemeadura depende da quan-
tidade, da qualidade semente e nível de infestação com plantas daninhas. 
Em áreas com alta infestação de plantas daninhas, o estabelecimento da for- 
rageira pode ser muito prejudicado pela competição com as plantas daninhas 
(Figura 2).

Figura 2. Semeadura de capim-mombaça por meio de sobressemeadu-
ra aérea em soja infestada com capim-custódio (Pennisetum setosum), 
Quirinópolis, GO.

Em razão dessa condição menos favorável para germinação das sementes 
semeadas na superfície solo, recomenda-se aumentar a taxa de semeadura. 
Estudos realizados por Zimmer et al. (1986) demonstram que população de 
plantas gramíneas forrageiras semeadas na superfície solo é menor do que 
a semeadura a 2 cm de profundidade. Por exemplo, a população de plantas 
de U. decumbens cv. Basilisk para semeadura na superfície do solo foi um 
quinto da semeadura a 2 cm de profundidades, média de duas épocas de 
semeadura (44 plantas/m-2 x 220 plantas/m-2). E, além disso, o tratamento de 
sementes com fungicidas/inseticidas pode ser uma prática importante para o 
estabelecimento de capins (Conti et al., 2013; Muller et al., 2013; Santos et 
al., 2014), sobretudo em condições de alta pressão de doenças e de insetos 
praga. A quantidade de sementes recomendada para semeadura a lanço, 
sem incorporação, para principais forrageiras em uso no Cerrado, varia en-
tre 4,5 kg/ha a 6 kg/ha de sementes puras viáveis (valor cultural = 100%) 
para os capins do gênero Urochloa (Syn. Brachiaria) e de 4 kg/ha a 5 kg/ha 
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para os do gênero Panicum (Syn. Megathyrsus) (Gontijo Neto et al., 2006). 
Borghi et al. (2015) verificaram que a densidades semeadura de 5 kg ha-1 a  
10 kg ha-1 de sementes puras viáveis dos capins marandu, mombaça, massai 
e U. ruziziensis proporcionaram boas produções de massa de forragem e, 
mesmo depois do pastejo, boa cobertura de palhada para o sistema de plan-
tio direto. Andrade et al. (2017) verificaram que na comparação com a soja 
solteira, os consórcios de soja com esses capins aumentaram a produtivida-
de de grãos em 32%, média de dois cultivos. O capim-mombaça foi o mais 
eficiente quanto ao acúmulo de matéria seca. 

A recomendação de taxa de semeadura com base no número de plantas 
desejadas por metro quadrado é uma alternativa interessante para obter pop-
ulação adequada no estabelecimento de pastagens. De acordo com Ceccon 
(2015), com base no teste de tetrazólio, normalmente utilizado, valor cultural 
não indica a massa necessária de sementes para estabelecer a população 
desejada de plantas. Para estimar o número de plantas por metro quadrado 
é necessário conhecer o peso de mil sementes em grama e o valor cultural 
de germinação (VCG = pureza x germinação em areia) da semente do capim. 
Esse método de calcular estima taxas de semeaduras maiores, contudo, é 
mais assertivo na obtenção da população de plantas desejada. Portanto, 
sempre que possível, é recomendável realizar um teste de germinação da 
semente em areia e ou na área em que será realizada a sobressemeadu-
ra. No Sistema São Francisco, a taxa de semeadura de capim-mombaça 
(Magathyrsus maximus, Syn. Panicum maximum) foi definida para obter de 
15 a 20 plantas por metro quadrado. Nas condições de Quirinópolis, a quanti-
dade de sementes usada foi de 4,0 kg de sementes puras viáveis por hectare.

Sistema São Francisco
A sobressemeadura de capim Mombaça em soja é uma prática que tem sido 
adotada por produtores do Município de Quirinópolis, GO, para recuperar a 
produtividade de pastagens degradadas (Figura 1). E teve o seu início na 
Fazendinha, propriedade de Heinz Guderian Jacintho da Silva e foi denomi-
nado Sistema São Francisco ILP (SSF). Essa designação se deve ao nome 
do rio que passa pela fazenda (Villela, 2017). 

Em razão do interesse crescente dessa prática adotada pela Fazendinha, 
em 2014, a Embrapa Cerrados, em parceria com Instituto Federal Goiano, 
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Campus Rio Verde e a Emater Goiás, monitorou fazendas que estavam ado-
tando essa prática na região de Quirinópolis. Além dessas instituições, o 
apoio de empresas de sementes de forrageiras e de aviação agrícola foi fun-
damental para o sucesso do trabalho. A opção pelo capim-mombaça, além de 
ser muito produtivo, foi em razão de que essa região era uma das principais 
produtoras de sementes deste gênero no Brasil. E, também, a experiência de 
alguns produtores com essa prática na região poderia facilitar a sua difusão. 
Além disso, a região dispõe uma boa logística de aviação agrícola. Ressalte-
se a sobressemeadura de sementes de capim em soja não se restringe ao 
uso de aviões, pode ser realizada por meio de outros implementos disponíveis 
no mercado brasileiro e que podem ser acoplados em tratores, pulverizadores 
e até em colheitadeiras. Em áreas pequenas pode ser utilizada a motos-se-
meadora, desenvolvida pela Empresa Ikeda em parceria com a Embrapa. 

Durante duas safras (2015 e 2016), foram coletados dados de massa de 
forragem pré-pastejo do capim-mombaça em seis fazendas (Figura 3) e ava-
liou-se a qualidade do estabelecimento (população de plantas e falhas de 
estabelecimento). As diferenças de massa de forragem pré-pastejo observa-
das na Figura 3 refletem, principalmente, as condições climáticas depois da 
sobressemeadura do capim-mombaça.
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Figura 3. Massa de forragem pré-pastejo de capim-mombaça semeado por meio de 
sobressemeadura aérea em soja, em diferentes fazendas do munícipio de Quirinópo-
lis, GO. Amostragens realizadas na primeira quinzena do mês de maio (cinco amostra 
por área).
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Nessas fazendas, a sobressemeadura do capim-mombaça na soja foi realiza-
da com avião agrícola (Figura 4) entre estádios fenológicos (Fehr; Caviness, 
1977): R6 (grão verde ou vagem cheia) e R7 (início da maturação). O estádio 
R7é denominado pelos produtores de “soja loirando”.

Figura 4. Sobressemeadura do capim-mombaça na soja com avião agrícola.

O desempenho animal não foi avaliado na maioria das fazendas por falta de 
interesse de alguns produtores e de estrutura para pesagem de animais. Em 
uma das fazendas (Figura 5), em 75 dias de pastejo na entressafra e taxa 
de lotação de 2,9 UA/ha, o ganho diário de bovinos mestiços em terminação 
(zebu x holandês) foi de 0,600 kg/animal/dia e 123 kg/ha (4,1 @/ha, rendi-
mento de carcaça de 50%).
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Figura 5. Esquema do sistema ILP São Francisco, Quirinópolis, GO.

A divulgação da experiencia dos produtores de Quirinópolis, GO, com o siste-
ma São Francisco despertou atenção dos produtores e técnicos pela prática 
de sobressemeadura de forrageiras em soja, aumentando a demanda de in-
formações para outras forrageiras. A Fazenda Triunfo, Formosa do Rio Preto, 
BA, que adota o sistema boi safrinha em pastos de braquiárias implantados 
por meio de consórcio com milho (Vilela et al., 2017), é um bom exemplo 
do interesse por essa prática. Além do consórcio de milho com braquiária, 
na safra de 2017/2018, fez um teste de 200 ha de sobressemeadura de  
capim-mombaça em soja. Em razão do potencial dessa prática para sistema 
boi safrinha, na safra 2018/2019, realizou-se a sobressemeadura do capim-
-mombaça em 1,1 mil hectare de soja. E, na safra 2019/2020, triplicou-se a 
área de sobressemeadura de capim em soja, 3 mil hectares (1,5 mil hectare 
de capim-mombaça e 1,5 mil hectare de capim-myagi (Panicum maximum. 
Syn. Megathyrsus maximus)1. 

Em razão do interesse por essa prática e de demandas por informações so-
bre outras gramíneas forrageiras para produção de forragem para alimenta-
ção animal na entressafra e palha para o sistema plantio direto, em 2017, foi 
instalado um experimento de sobressemeadura de capins em soja no campo 

1	  Comunicação pessoal de Eduardo Manjabosco em 25/8/2020.
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experimental do Instituto de Ciência e Tecnologia Comigo, Rio Verde, GO. 
Nesse estudo, o Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, em parceria 
com a Comigo, avaliaram quatro forrageiras: capim-xaraés (Brachiaria bri-
zantha), capim-ruziziensis (Brachiaria ruziziensis), capim-mombaça (Panicum 
maximum cv. Mombaça) e capim-tamani (Megathyrsus maximus, cv. BRS 
Tamani).

Os resultados obtidos nesse estudo (Dias et al., 2021) reforçam os benefícios 
da sobressemeadura de capim em soja com uma prática estratégica para 
reduzir o déficit de forragem durante a entressafra (Figura 3), produzindo 
forragem de duplo propósito: alimentação animal (Figura 6) e palhada para o 
sistema plantio direto (Tabela 1 e Figura 3). Além de proporcionar aumento na 
produção de grãos (Tabela 2), também aumenta a eficiência de fertilizantes 
pela ciclagem de nutrientes (Tabela 3). Além disso, é uma alternativa robusta 
para o monocultivo soja-milho em sucessão, prática comum na região em 
que foram realizados esses estudos. 

Figura 6. Manejo do pastejo na entressafra, Rio Verde, GO. 
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Nas condições do Cerrado, normalmente, os animais em pastejo perdem 
peso na estação da seca. No entanto, o estudo de Dias et al. (2020) de-
monstrou ser possível obter ganhos de peso expressivos. Nesse estudo, 
os ganhos de peso por hectare variaram de 7,9 @/ha para U. ruziziensis a  
14,1 @/ha para o capim-tamani (Tabela 1). Ressalte-se que os animais foram 
suplementados com apenas mistura mineral. Essas produções obtidas nesse 
estudo foram de 1,4 a 2,5 vezes superior à média brasileira do período de 
2013 a 2017, 5,57@/ha (De Zen et al., 2018). 

Tabela 1. Taxa de lotação e ganho de peso de bovinos, machos não castrados da 
raça Nelore, com idade média de 14 meses e peso médio de 232 kg, em forrageiras 
plantadas em consórcio com soja em Latossolo Vermelho, textura argilosa. Rio Verde, 
GO. Período de pastejo: 25/4/2017 a 12/9/2017.

Forrageira
Taxa de lotação Ganho de peso

(UA/ha) (kg/animal/dia) (@/ha)1

Capim-mombaça 2,29 0,592 11,4

Capim-tamani 2,84 0,712 14,1

Capim-xaraés 2,66 0,638 10,9

Capim-ruziziensis 1,98 0,502 7,9
1 Rendimento de carcaça estimado em 50%.
Fonte: adaptado de Dias et al. (2021).

Os benefícios do resíduo pós-pastejo de forrageiras sobressemeadas em 
soja podem ser visualizados na Tabela 2. Na comparação com a palhada pro-
duzida no sistema modal da região (sucessão soja-milho-safrinha), a sobres-
semeadura de capins em soja associada com a produção animal na entres-
safra aumentou significativamente a produtividade da soja semeada sobre a 
palhada das forrageiras avaliadas (Figura 7). Os aumentos nas produtivida-
des da soja sobre as diferentes forrageiras variaram entre 652 kg/ha (10,9 
sacos) na palhada de U. ruziziensis e 1.423 kg/ha (24 sacos) na palhada de 
U. brizantha cv. Xaraés. Essa grande diferença entre as duas braquiárias se 
deve, provavelmente, ao pastejo excessivo da U. ruziziensis, afetando o acú-
mulo de massa entre pós-pastejo e a pré-dessecação (Tabela 2 e Figura 8). 
Nesse estudo de Dias et al. (2020), a importância da massa de palhada para 
cobertura de solo e aumento de produtividade de soja foi evidente, para cada 
mil quilograma por hectare de aumento de palhada, a produtividade de grãos 
de soja aumentou em 364 kg/ha, seis sacos (Figura 9). 
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Tabela 2. Massa de forragem pré-semeadura e produtividade de grãos de soja em um 
Latossolo Vermelho, textura argilosa, Rio Verde, GO.

Sistema
Massa seca Grão de soja

 (kg ha-1) (1)

Capim-mombaça 3.992 bc 4.427 ab
Capim-tamani 4.572 ab 4.274 ab
Capim-xaraés 5.580 a 4.715 a
Capim-ruziziensis 3.137 c 3.944 b
Milho safrinha 2.458 d 3.292 c

(1) Médias seguidas por letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).  
Fonte: Adaptado de Dias et al. (2020).
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Figura 8. Massa de forragem de quatro forrageiras plantadas por meio 
de sobressemeadura em soja: pré-pastejo (acumulada entre o plantio em 
2/2/2017 e o início do pastejo em 25/4/2017, 82 dias); pós-pastejo; e pré-
-dessecação (acumulada na rebrota pós-pastejo entre 12/92017 e 24/10/2017) .  
Fonte: Adaptado de Dias et al. (2020).
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Figura 9. Relação entre massa de forragem, pré-dessecação, e produtivi-
dade de soja em um Latossolo Vermelho, textura argilosa, Rio Verde, GO.  
Fonte: Adaptado de Dias et al. (2020).

Uma preocupação frequente dos produtores e técnicos refere-se à plantabili-
dade da soja sobre palhada de plantas cespitosas como o capim-mombaça. 
No estudo de Dias et al. (2020), não se observou diferenças significativas 
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entre as forrageiras (U. ruziziensis, U. brizantha cv. Xaraés, M. maximus 
cv. Mombaça e cv. Tamani, na uniformidade de distribuição de plantas na 
linha de semeadura, nem na população por hectare (Figura 10). As forra-
geiras cespitosas, quando estabelecidas com população maiores de plantas  
(20 > plantas m-2), pastejadas e permanecem na área apenas na entressafra, 
normalmente não formam touceiras que, em geral, comprometem a plantabi-
lidade da cultura de grãos. 

A liberação de nutrientes por meio da decomposição da palhada produzidas 
em consórcio de cultivos anuais com forrageiras é um dos benefícios poten-
ciais dessa prática (Pacheco et al., 2013; Santos et al., 2014). Os resultados 

Figura 10. Desenvolvimento da soja na 
palhada das forrageiras dos gêneros  
Urochloa, Meghatyrsus e milho safrinha 
Rio Verde, GO.
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obtidos no oeste da Bahia comprovam o potencial da liberação de nutrien-
tes pela decomposição de palhada de milho consorciado com U. ruziziensis 
(Santos et al., 2014). Nesse estudo, a massa seca total de milho safra com 
braquiária, pós-pastejo, era de 6,6 t ha-1, e a liberação de nitrogênio (N), fósfo-
ro (P2O5) e potássio (K2O), em 110 dias, foi equivalente a 26,5 kg/ha, 17 kg/ha  
e 61 kg/ha, respectivamente. No estudo de Dias et al. (2020), a ciclagem 
desses nutrientes foi superior (Tabela 3) aos encontrados por Santos et al. 
(2014). Em Rio Verde, na comparação com a média das quatro forrageiras, a 
liberação de nitrogênio (N), fósforo (P2O5) e potássio (K2O) foi 2,4 vezes maior 
para nitrogênio e fósforo e 15% menor para potássio. E, em comparação com 
milho safrinha, a ciclagem total (soma dos três nutrientes) foi 2,5 vezes maior 
nas gramíneas forrageira (média dos quatro capins). 

Tabela 3. Liberação de nitrogênio, fósforo e potássio pela decomposição da palhada 
de milho safrinha e da massa de forragem pós-pastejo em Latossolo Vermelho, textu-
ra argilosa. Rio Verde, GO.

Sistema
N P2O5 K2O

................ Equivalente kg ha-1 ............
Capim-mombaça 56,7 b 41,2 b 65,9 a
Capim-tamani 70,5 ab 34,7 b 45,3 b
Capim-xaraés 83,0 a 60,4 a 65,9 a
Capim-ruziziensis 42,3 c 26,4 b 31,3 bc
Milho safrinha 22,0 d 19,4 d 19,7 c

Médias seguidas por letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
Fonte: Adaptado de Dias et al. (2020).

Os resultados dos estudos já realizados e das experiências realizadas em 
fazendas, permitem recomendar a prática de sobressemeadura de capins em 
soja. Essa prática tem potencial para aumentar a reciclagem de nutrientes e 
produção de palha para o plantio direto e a alimentação animal na entressafra 
(conhecido comumente como “vazio forrageiro), quando for de interesse dos 
produtores.

O potencial de uso da sobressemeadura a lanço de capins em soja no Cerrado 
é muito grande; a região Cento-Oeste responde por 76,5% (29,5 milhões 
de hectares) da área cultivada com soja no Brasil (Conab, 2021). Ademais, 
a demanda de áreas para expansão da produção de soja pode ser atendi-
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da, parcialmente, pela recuperação das pastagens de baixa produtividade. A 
área de pastagens de baixa produtividade no Centro-Oeste é estimada em  
31,7 milhões de hectares (Lapig, 2020). O cultivo da soja, por ser uma legu-
minosa e dispensar adubação nitrogenada na semeadura, é uma das me-
lhores alternativas para recuperação/renovação dessas pastagens. Nesse 
contexto, a sobressemeadura de capim na lavoura de soja, além de produzir 
palhada para o sistema plantio direto, produz forragem, que pode auxiliar o 
pecuarista, arrendatário de terras para o sojicultor, manter a orçamentação 
forrageira (demanda e produção) da propriedade.

Considerações finais

A sobressemeadura de capins em soja é uma prática que facilita a intro-
dução e diversificação de gramíneas forrageira como plantas de cobertura 
em lavouras no Cerrados. Além disso, é uma alternativa para integração la-
voura-pecuária e a recuperação/renovação de pastagens e com potencial de 
produção de forragem para alimentação animal no período da seca, aumen-
tando os teores carbono do solo e promovendo maior ciclagem de nutrientes, 
maior eficiência de uso de nutrientes por unidade de produto, maior atividade 
biológica, redução da incidência de plantas daninhas e controle de algumas 
doenças das principais culturas cultivadas no Cerrado. 

Sistemas que utilizam gramíneas forrageiras para alimentação animal na en-
tressafra e cobertura de solo para plantio direto o manejo do pastejo devem 
contemplar estes dois objetivos, evitando a remoção excessiva da forragem 
pelos animais. Durante o ciclo de pastejo na ILP, a intensidade de pastejo é 
a principal variável a ser maneja para obter maiores desempenho individual 
dos animais, massa de palhada para sistema plantio direto e maiores pro-
dutividade grãos (Carvalho et al., 2018). Resíduos pós-pastejo entre 3 t e  
4 t de massa seca, pós-pastejo têm proporcionado ganhos robustos em pro-
dutividade grãos e carne.

O uso da cultura da soja para recuperar a produtividade de pastagens degra-
dadas é uma opção interessante para expansão de áreas de produção de 
grãos e carne sem desmatar novas áreas e possibilita a mitigação da emis-
são de gases de efeito estufa (Sato et al., 2019). 
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Assim, a expectativa é de que adoção da sobressemeadura de capins em 
soja contribua para a adoção de ILP pelos produtores e resulte em melhorias 
significativas na sustentabilidade socioeconômica e ambiental de suas pro-
priedades e das regiões de influência de suas fazendas. 
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